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enooÌrfto, A bizara atitude, a qual nos referirnos,
é a sulxessão <la palavra sooiaüsmo da redação

do texto fioÂI, que tem oomo ójetivo noÍear as

agendas polítioas para os pleitos eleitorais nos

referidos países.
Seria pouco ético de nossa parte ilivrúgar

infornações levianas, levando a aoreditar que

os debates tÌansoo[eram sem divergênoias de

enoaminhamento ou prinoípios. Sim elas
oc,oÌÌeÌam. mas não em tomo ila exolusão da

"ìnómoda" palavra sooialismo. Neste paíioular,
sob a batuta do filósofo Roberto Mangabeira
Unger, de Haward, os membros do enconho
fiÌmaram sua oomurhão, oonforme publioado
pela Folha de São Paulo em 11 de maio desle

ano.
Segunilo observaclores do enoonho, que

pretende já em 1998 produzir no Brasil bases

ieórioas para umâ ftente de centro-esquerda,
os antigos "dogmas" da esquerda oomo:
privatizações e reformas no Estado, devern ser

õbjeto de reavaliagões. DePois de tantas
"novidades", nos vêm à mente uma dúüda
natulal e êté ceÌto ponto pdmária. Se o
sooialisrno foi rojeitado, dada - segundo os

ideólogos do oolóquio - a complexidade e

ìradações das inte4retações do termo, o que

democrqlizdo,

hipóteses o grande perdedor será o sooialismo

"limpar"a graxa das mãos (o que
QuÂnto de maqüagem será necessário para

ãos ío oue ainda hri de mais aulêntico) dosmais autêntico) dos

seJa de w\ Capitalismo regalado. Foi preoiso
oe-ra oLre Lula e Brizola se enconhassem em um exúerante ceotro de

Ln*ições no Cbit", para kaçârem planos 'Ìeaüstas" para a esquerda

o sooialismo,

l-S'arl+

Os Filhos de Fukuyama
Um oiolo de ilebates que vem acontecenilo no Chile, país recém-

saído de uma ilitadura míitar de graves consequênoias, pretende

oriar um dooumentc'base para as esquerdas de representativos países

latino-amerioanos. São eles: o Brasil, o próprio Chile, Argeutiaa e

Méúoo. Esta inioiatira não mereoeda maiores comeÍÌtários, se não

fosse pela peouliar decisão - barmônioa e unânime - dos membros do

se colooa no lugar do lazio, antes ooupado pol ele?l

A esquerda instituoional que on nos lnoporoiona um espetáoúo

de exoreìoênoia lapidar, ten a sua disposição um oardápio
intelessante e pode optar pela defesa de um Capìlalismo
ãemoaraíizado defendiilo oela qande parte dos paÌtiaipantes, oudemocratizctdo, deFendido pela grande parte dos Participantes. ou

aúda pela designação petista, do presideocüvel Tarso Genro. quaÌ

".1" .1; nn Canitnlismi reoalado. Foi oreoiso saorfiou o sooialismo,

brasileira. O preço da reforma petista, passa pela adesão às fileiras da

oontra-revolugão.
Para urn partido quê tem, entÍe outros, Emir Sader (o Perry

Anderson tupiiúquim) ìra orista cla proclução de.seus "designios"
icleológicos,'adúr às oonolusões do nipo-americano F$uv11a,
materiãlizadas la Teofiq do Fim da llislória (aoeitando o Neo-

Liberaüsmo cono destino), é um papel patétioo e

por demais degradarte a se desempenhar Acreditar

cue a humanizaçâo do capitalismo é possivel. é

aoeitâr a hipótese de que este oonfigwa-se em telos,

ou seia, o fim do processo de "evoluçào" da

humanidade. Da mesma forma que o Partidào íPCB t

nos anos 50 no Brasil, defendia apoio a bwguesia

naoional, contra o Imperialismo Grande
ingenuidade. revestida de meoànica newtoniana.
qu-e levou o PCB a um desgaste profundo, do qual

não se reestabeleoeu.
Esta esquerda, parec€ obedecer a uma vooagão

ou arquétipó da estupidez. E um cletermini.smo
histórico aãotado cam o aval das possibilidades
ou possibilismos. O mais desconceíante é qÌre os

petÈtas. falamos destes. pois nào devemos "ohutar

iaohono morto" @DT), sob o manto do realismo
eleitoral, aoabam hipoteoando suas oertezas
ideológicas, para um possível, mas inoerto, resgate

após os pleitos. Chegando ao poder o PT, terá que

"iegular" o oapital e, por oonseguinte, abrir mão
do sooialismo. Se for derrotado, no jogo
estabeleoido pela burguesia, talvez atribua a culpa

ao excesso de reiündioações sooiais ainda
existentes no programa. Em qualque.r das duas

"oompanheiros" do PT?
O aburguesamento dos partidos "operários"' quando

tomam-se altematía de poder, ou mesmo 4ntes, não ela estranho a

Bakunin no séoulo XD( è não deve sê-lo para os anarqústas deste

frm de séoulo )O( Mas ainda assim, poderíamos espemÌ um pouoo

nais de clignidacle ilos "oombativoó oompanleiros", ou então, o

míaimo dJdeoênoia ao despojarem-se publioarnente, de forma
esquizofrênioa, de seus prinoipios.



A HUMANIDADE E PLTIRAL
A pluralidade da humanidarle é uma caÍâcterística

f,rndamental não só para sua evolugão, como paÍa sua
própria sobreüvência. Todos sabem que duas pessoas
nascidas na mesma época, na mesma região, filhos dos
mesmos pais, estudando nâ mesmâ escola, com os
mesmos educadores, reagem de forma diferente. Não
há certo ou errado. Há diferenças.

Respeito ao ser hurnano significa igualdade de
direitos e deveres, que implica e é implioada por
liberdade de expressão e reahzação.

Respeito ao ser humano implica também üda
digna para todos: na alimentação, abrigo, higiene,
eduoação, atendimento médico, lazer. Tudo sem
opressão, sem repressão, sem hierarquias, sem
autoridades, sem gnrpos fechados, sem poderosos, sem
propriedades, sem controle de informação, com
organização horizontal e autogestão. O firlcro básico
para chegar àigualdade, ao respeito e à liberdade é acabar
com a exploração do homem pelo homem. A exploração
do ser humano é totalmente inaceitável numa sociedade
socialista. A exploração do ser humano é a base da
sociedade hierarqúzada.

Hoje, passamos nosso dia-a-!ía em meio à
opressão, à repressão e à exploração. E dificil, mesmo
para aqueles que acÍeditam'e lutam por uma socieclade
libertária, viver ou mesmo projetaÍ a üvência em Ìrma
sooiedade horizontal igualitá,ria, sem opressão, sem
repressão, sem exploração. Por isso, para a evolução e
sobrevivência da humanidade é fundamental a difusão e
discussào da ideologia libertária.

Mas constatamos que a cultura libertária não
interessa a muitos. Não interessa, por exemplo, aos
poderosos: exatamente àqueles que hoje ditam as regÍas,
controlam a mídia, sustentam as forças armadas e a
polícia, liberam espago para as institui$es religiosas
que pregam a submissão do povo e a adoração de heróis.
São os poderosos qì.ie impõem uma sociedade
hierarquizada. controlada por poucos. mas aceita e
acatada pela maioria.

lnteressante é que, apesar de toda a opressão,
grupos socialistas libertários têm aberto espago paÍa a
prátioa e difusão da cultuÍa-libertáÍia e anarqústa.

E enfooando estes grupos sooialistas übertários,
verifica-se que há também pluralidade. Uns são
coletivistas, outros individualistas; uns são pacifi stas,
ouíos mais agressivos; uns são religiosos, outros anti-
religiosos; wrs são sindicalistas, outÍos comunitaristas;
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uns trabalham, outros estudam; rms dedicam-se à prática,
outros à teoria; uns protestam contra a polüção dos rios,
outros contÍa a matança de animais;uns são vegetarianos,
outros oarnívoÍos; uns falam alto e forte, outros
preferem a discrição; rms escrevem bem, ouhos gostam
de um bom papo. Certamente deüdo à horizontalidade,
ao respeito e à liberdade dos grupos, essa pluralidade é
significativa, visível e escanoarada.

Alguém está mais oerto? Alguém está certo? Não
há acertos ou erros, há organicidade. Cada um traça seu
carrrinho de acordo com o que vê como sendo o melhor
e dentro das oportunidades que aparecem, e ninguém
pode dizer ao outÍo o que fazer ou como fazer. Certo é
que não podemos aceitar mais práticas de desrespeito
e exploração ao ser humano, mas as diferenças pessoais
têm que ser respeitadas, do conhário, não teremos a
liberdade.

As diferenças existem porque as realidades, as
experiências. as capacidades, os r4edos e as lirnitações
são diferentes. O ceticismo nào faz parte da cultura
übertaria, que é contra a censura e pÍega a discussão, o
direito de ir e vir, o direito de crítica, o direito de
resposta, o direito de tentar, fazer, rcfaze4 aprender.

Nós, libertários, sonhamos com a vida
oomunitária tomando decisões em assembléias e
federações. Não queremos tomar o poder, queremos
eliminar com a acumulação de poder, disttibuí-lo
igualmente a todos, o que colïesponde a eliminar o
poder. PensaÍ que no fim da sociedade autoritária e
hierarquizada tudo ocorerá como o "ego" imagina é
um grande engâno. Ou o "dono" do "ego" está se

ou está enganando seus comparúeiros.
Nossa grande conhibuição, no momento, paÍa a

construgão da sociedade libertária está na difirsão desta
oultura e na abertura de espagos para discussões e
üvências. Contribuir, opinar, debater, criticar, mas sem
querer impor seu ponto de üsta. Também é absurdo
hierarquizar grupos sociaüstas libertários, ou Ìrm grupo
fechado pretender ser o porta-voz de um determìnado
movimento ou grupo amplo. Ou o grupo se assume como
feohado e com as limitações inerentes a esta posição,
ou garante a abertura de espaço para a participação de
todos os que rliz representar.

Finalmente, não há espaço no movimento
übertário para os famosos golpes que tanto vemos nas
sociedades hierarquizadas e autoritárias, onde os mais
espertos e ladinos assumem o poder, onde os poderosos
compÍam votos, onde os que controlam as informações
dominam a mídia e procuram impor a sua verdade e o
modo de fazer e o modo de pensar de seus
"companheiros".

Nós, socialistas libertários, trabalhamos pela
igualdade e liberdade total, sem nenhuma obediência,
por menor que seja, a alguém ou a qualquer grupo.

Antonio Mariq da Silva



PROJETO LIBERTÁRIO E AUTOGESTÃO
ííEnquanto 

as ideoÌogias do poder procuram ocultar as mríÌtiplas alienações do homem moderno, a proposta
autogestionária surge como denúncia, como possibiÌidade real e radical de transformação social".

PaIa e0tendermos o capitaljsmo e o estado com suas insliruicòes
burocÌaticas. oào baía analisá-lo enquanto rnodo de produçâo, temos de o
recoúecer também como runr forma fuslorica e paniiuhr de hererogesrâo
social

. _ ClariÍcar este polto é determinânte para os movimentos sociais,
prúcipalmente para aqueles que pretetrdem p,"."-r. o ,l"..fio ú -,,à*cn-em tempos que a ideologia domúante pretende nos convencer de um novo
deierminismo histórico, que se traduznum dogma teológico: o da etemidade
do capitalismo e do estado.

O Capiulismo é um modo de produçào bislónco que consesuru
ixtegrar à suâ lógica lodas as ilstituiçòes so"iái.. 

" 
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^dderentes culturas Dum processo de bomogeneizeçào çern precedenÍe:.
Se é veÌdade que não foi ele clue inveítou os mecanismos de

exploraçâo e dorninaçâo, não é menos ciÍo que acentuando e cilciindo
irreversir,clmente os paleis sociais, unidimensionalizando e ernpobrecendo
a existência do pÌodutor já vitirna de rneca:rismos econãmicos de
expropdaçâo, o câpitalismo manifesta todâ a negâtiüdâde tanto da
erploração. qualrto_da dominâçào politica e cultuã1. que se traduz ua
crescenle alienaçâo dos seres humanos.

As formas de âdministraçào capitalista contemporânea se
ccracteriza hoje. pelo seu caÌáter burocrático e beterogestiooáiio, onde os
úúalhadorês e mesmosos ú!electuâise os es pecia listas-do iÍrisório. oerdem
o controle sobre a produção e gestão do todo. Da mesma forma, o cltarnado
Estado de Dir-eito âcaba usurpando para si, ou seja, para a sua úurocracia e
seus.especialrstas da representaçào. todo o pãpel decisório. sendo os
ctoaoâos meÍos espectâdores que são cbamados a sufragaresscs eliles.

Isto nào quer dizer que as elites dominanres nào necessrrern de
oos chamar a "participal . Cerlâs formas de ,.management. 

contenrporàleas
lem como poqto centlâl as virfudes da pâÍicipaçào. coopet acào e iÌìicÌativâ
dos trâbalhadores tÌavestidos de..coÍaboraàoi.s;.. Dos ELA e Japào ao
Brasil há gente, "especialista,', ganhando dfuieiro com o tema. ALolir a
conÍlitualidade social,principalmente no apalelho pÌodutivo, atavés de
um corporatiüsmo ou do patemalisuro feudà é a moãernidade oapitalista,
que se espelha naquele projeto carceráriojá im plan tado em elgrLls peises de
cotocar as pnsóes em autogeslão: os presos se ügiaodo I

So que a autogestão nada tem aver com esti caricatura Os valores
da autonom ia, a uto-orgar izaçâo. cooperaçào. solidariedade e apoio m riruo
ioratn hlstoncanrente \,ãlores opostos aos do capitalismo, e se mà n ifesra ra m
oo movimeDlo social-ista prjocipaLmenle na óorrente autogesrionarra O
conceito de autogestào. emboÍa re!eDte. traduz rrm outro ciue era central
para o socialìsmo liber!ário. o de autogovemo. ou seja. de que todos nói
euqua-oto cidadãos ou_ trrbalhadores podemos dispeisar a burocracia e o
estado na gestão.social. Eíe foi um ponto central para o movimento social
d uÌâDte as experièDcias socialistas desde a Comunà de paris. Dassando Dela
Revoluçào Soüética e a Revolução Espan-hol" fr4* ui nao 

"à 
o-u ie"ilìã

q u e .\,,Ìsâva- aumentâr os lucros privados advindos duma forma de
aom mrsÌrâçÍu) nâÌs lntel rgeúte. q ue não p(etende ma is al iúar estu pidamente
os trabalbadores em Iiúas de produçâo à mareira de Henrv Ford- até
porque a automâção e a robótica estào Iiquidando devez a neceisidade das
'ïnáquinas" humanas.

A divisão social do Trabalho - e a paíidocÌacia rcpresentativa _
ex ige a,ilusória paÍicipaçâo de todos. pril cipaimen te dos d" ú*;. ;;*obler dots Íesuìtadost uma cresceote produtividade e lesiÌimid;de
combatendo o desinteresse. que é uma manifesraç,ao sociahnenïe oeìioo",
Basla olhaÌo queacontece com o abseDtismo. búa produtiüdadË, stËss e
sabotagem em mu itas lillhas de moDlâgem industrial. No campo político
basta rmagi[aÌ as conseqüêocias de os diÍigentes poüticos seelegerim com
20yo,lOyo,_5o/o dos.votos. Como legitimar seus discursos e suas-políticas ?

. . 
Nos movimentos sociais, como contÌaponto ao Estado Ë às formas

de orgauização hierarquizadas e autoritárias, foi-ìe defiaindo ummodelo de
organização_assente em práticas coletivas e igualitárias e emrelações de
solidatiedade e coopeÌação voluntária, em resumo autogestiônririo,
constituido por gÌupos auto-administÌados, cooperante-s e onde á
hierarquização e dominação não tir,rcssemmais lugat '

- . . CeÍtamente que essas formas de otganização volunúria e nâo
hierarqüzada er igem um empeúamento pessãal. umã partic ipaçâo e uma
collscleocÉ- ílo coDtÌano das fôrmâs de OÌganüaçâo hierarquiZadas clUe
reoorrem à ooerção, ohantagem e recompeisa. pór essa razão é eüdeite
mais diÍcil e rmis demorada a criação é deseuvolvimento de formasãe
orgarÌizãção cooperatilas, até porque aresistênciaà rnovaçâo, a introjeçào

Feruando Preste s Mota ln Burocracia e Autoges tão
dos valores dominantes e a Ìotina tende â nos afastar de formas de
organizaçào que irnplicam um trabalho árduo . p",rll"o"ot" a" úo,rr"ãn .
part ic ipaçâo. \4âs seri entào que a aulogestào - e mais aiúda a autoeést;
geÌleralÌzrda - e utna possibrlidade hisrórica 1 -

, Os soarqu islâs dirâo que sim otimisticamente. já que a expìoraçâo
e a corÌunaçâo. com a coDseqüen(e tniseria e xlieDaçào. produzem resisténcias
e lmagnano\ quesubstancrtuh odeseio deouha sociedade que seia a imallem
de outrâs fonnas de orgenizaçào e de relaçào eotre os serËs huírroos '

CeÍúamente que o caÍrinho dessa altemativa social não é tâo crúo
e lúear quanto alguns pensa\,ãrn - os defensores do marxismo-1enúismo _,
até poÍque a bistória nos mostre qrranto o leoômeno dg subordinacào e
aÌlenaçào está ixterioriz,ado em lodas as classes e gupos sor iaìs, mais ailda
lranossâ sociedade massificadae paralìsadapela ideologia do consumo e do
espetácu1o.

.. O arragonismo competilivo tem Íaizes cu lturais _e há quem diga
biologicas- proÍìrndas e tem como conseqüêocia nas suas lonns.-maìs
üolentas r exploraçào. i morle. â guerÍâ; a alienaçâo. rnas corno bem
demonshou Pedro lt opotkú em seu livÌo_4/ott,,4 /rar,r. rnesmo tro mu.Ìclo
animal umdos fatores decisivos da evolução das espécies foi a cooperaçãã
enhe os seus membÌos

. Do ponto de üsta filosófico e político a questão está em sâbel
até que ponto âs sociedades humanas são capazes dè levar o seu processo
de aprendizâgern bislórico e de recriaçào das ionnas de orqanizÂcâo so. i^1,
ou se a força conservadora dr inércia m isfurìda corn as lerãs at rl oriláriâ s do
poder, podemhibernara ctiatiüdade e insatisfação Lumarra quepercore a
história.

O camiúo da liberdade é o caminho de superaçâo da dependêlcia
âbsoluta da naturezâ e do ouho. em rcsurno, de consìruçào d, autànomia. È
esse camilho que os grupos sociais e os hdividuos buscam através da
hislóna. erige o ftm das amanas ú exploraçào, ú dornilaçâo e da eliela.ào-
potenc laDdo uma relação auléntica e profunda entre o rodiüduo e os que o
rodetatn. a.recjprocidade entre os homeus como falavr Buber.

- E esse o debate que conlúua â se impor aos tnovimentos sociris,
se nao quÌserem se perder no cam iúo das facilidades com que o sislernr
sempre acenou. no passado âo sindtcalisrno. iloie âos novos moümentos
socrars. tomando-os Ìra majoria dos casos. meros uìufiuruirios da e>,ploraçâo
e domiuação que antes condenavam. Esse carnjúo r'.."1r"u o rio,n"'J.
pragÌnatismo, mas nelhor pode ser avaliado pelas suas lideranças, seJes, e
pelas ações que possuemnas bolsas devaloies.

Um sindicalismo burocÍático, ÌepÌodutor de formas heterônomâs
de organização e que se baseia da existência de urn grupo de dirigìni;s
inemoüveis. que sâo especial istas da representaçào do mundo do traialho
concordando dessa forma 

"om 
os geitores de toús as instltuic;e. ü

sociedade capitalista na defesa da ..necessidade 
da delesacjo e dx

"ineütabilidade" da burocratizaçào das organizaçòes.
O shdicâlismo autôoomo - âulôrÌomo em relaçào ao Esrado e ao

Capital - e a li!Ìe associaçâo por afinidade é aúda urn aos princiorii
mstÌum.entos possÍveis para a mudança social. Só que essa coocepçào de
srrdicalismo não passa pela mera opçâo por algutrs vagos priuciDios
teoncos. Ínâs Lmpõe outras lormas de associaçào que aponÌam desdeiá a
um modelo igualitário, autônomo e auto-oÌganizativq ummicro_modelã do
que seda o losso proj eto para a sociedade global.

Um modelo de paíicipaçào düet4 e interativâ (oÂde a deleoacào
se1a feila teudo em üsla târelas determinadas e durante prazos limitãdos.
respondendo peunanentemente os delegados peÍant" à. a.."mUigi"" é
podendo ser revogados a qualquer momeotol que recuse a burccratiTâcâo
e esclero se adm inistra tiva d os sfudicatos e mwiÀen tos sociais- con tri bu irido
para o enriquecimento cütural e social dos trabalhâdores. criatrdo uma
c u ltuÍâ al Le m ativa e de res istênc ia p iJ ar das r ovas re laçòes sociai s. c ondicào
prelra para a recriaçâo drs formas de org ização social.

. Esse foi o camiúo que começou a ser percorrido pelo sildicalisrno
revolucionário e anarco-sird ica lismo. úterrõmpido nàgicamente rela
coúvergéncia de lorças negativas no começo do seculo: o leiinismo, o nazi_
lascrsmo e úo caso do BÍasil. o âuloritârismo de VaÌgâs tÌos ânos 30.

Com a derrocada do capitalismo de estado nâ Europâ do Leste e
com o capitalismo atÌavessaudo uma crise profunda, eÍâ na hora de
recomeçar corn lucidez e espemnçaa percoÍer o que Maúin Buber chamala
cambìos da utopiq que ler.am à autogestão genãraüzada.

Jorge Silva
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NOTICIAS LIBERTARIAS
STRIPTEASE: O bâsco José Antonio LÌlloa havia servido ao
exércrto há 12 anos mas, comojá havia caducado o beijo que deu
na bandeira espalhola, solicitou novamente o "juramento". Os
nilicos, felizes, concordaram corn o pedido e, qual não foi a
surpresa quando Antonio, no pátio do quartel, começou a tírar a
roupa. exibrndo uma camiseta onde se Iia -'Deserção 

e
Ìnsubmissão". Vários soldados pularam sobre ele e, no nìesnro
momento, oito meninas do MOC (Movimento de Objetores de
Consciência) enharam no pálo e imtaram Antonio. Lástima para
os milicos que acreditaram ser ele um rapaz bom
e patriotâ. Desta forma tão original, o MOC de
Bilbao faz um chamarnento público à deserção
dos quartéis (Fonte: CNT # 222).

LI\IRO: Foi publicado pela Editora lnsular o
último livro do pesquisador social Edgar
Rodrigneq Pequena História da Imptensa Social
no Brasil.Pedidos para: RuaFelipe Schnidt,5l /
Sala 111, CEP 88010-000; Florianópolis/SC
(Iclefax: (048)223-3428). Outros liwos de Edgar
Rodngues sobre a lìstóna do anarquisrno e ãas
lutas soqas no Brasil podem serpedidos á: Robson
Aclüame. eútor (CP 50083; CEP 20062-9't0: Rl/
RJì e a VJR Edjtores Assoclados (?ça. Tiradentes,
9/406; CEP 20060-070; RJ/RJ). O Cotetivo
Brancaleone tambem possui unra ampla lisla de
livros libertános, que pode ser solicitaìa através
daCP 70513; CEP05013-970; Sp/Sp

BAHIA: O Grupo Gay da Bahia (GGB)
comemorou em maio o centenário do movimento
homossexual, relembrando o Comitê Científco
Ht.rmãnitário, fundado em 189?, primeira
orgarização a lutar contra ahomofobia, invadido
e destruido pelos nazistas em 1933. No Boletim
do GGB no 35, consta umâ importante narrativa
das úolações de direitos humanos de homossexuais
no Brasil em 1996 e 1997. O GGB solicita a todos/
as o envio de notícias dejomal e/ou informações
sobre crimes, violências e discriminação contra
gays, lésbicas e travestis (GGB; Cp.2552; CEp.
40022-970; SalvadoriBA ou Tel efax:
(071)3222s52)

SINDICALISMO: Rumo às comissões de base altemativas! É
assim que os/as companheiros/as do Jornal da Resistência
conclamam a categoria petroleira a romper com a estrutura
sindical vigente, na busca de altemativas ieais de luta contra o
neoliberalismo e por organizações autogestionárias e classistas.
Maiores informações para CP 119542; Cp.27901-970;Macaél
RI.

GOIÃS: AOrganização rÌa Consolìttação Anaryuista (OCA)
constitr.rída por companheiros punks anarquistas, está em
estruturaçâo e solicita a todos o envio de material sobre
anarquismo, autogestão e temas afins (OCA; CP 5191; Cp
7 4021 - 97 0 ; G oi âni al G O).

BOLí\aIA: Existe neste país uma revista mensal chamada
Mryer Ptlblica (Mulher Pública), edrtada por um grupo de
ferr ini st as an arqui stas, qrÌe tarÌÌbém org aniza o C e n tro Cul nrql

Feminìstct- Para contactar com elas: Casilla
12.806, LaPaz; Bolívia (F onte. La LIeta A#
4e)

ANARCOESPERANTISNIO : A Ás s oci aç ão
Anacionalista Mundial (SAil) celebrarâ éste
ano seu 70o Congresso, na cidade alemã de
Augsberg, entre os dias 2 e 9/08.
Paralelamente ao evento, haverá uma reunião
da Libericana Frakcio tFracào Libertária r à, . . qYrrv srurr La ro_/, d
qual estarão convidados todos os
part.rcipantes. Maiores informaçòes, escrevarn
para: G. Ledon; CP.269; CEp. 1240-970;
Carnpos do Jordão/SP

COMUNA: Criada por cornpanheiros/as de
São Leopoldo/RS, rÌma comuna urbana pun k/
anarquista chamada TOKA. O espaçó será
ulilizado para debates, palestras, biblioreca
aberta. oficinas. teatro, elc. E solicitado a
todos/as o envio de livros, zines, vídeo e, se
possível, apoio econômico. O endereço e: CN.
1 88, CEP 93001-970; SãoLeopoldo/RS.

ESTUDANTIL: Publicado pelo Cotetìvo
Estudantil Ação DÌreta, de BelémlpA, utta
pré-tesê para o Congresso da União Nacional
dos Estudantes. Trata-se de um documento
importante e consistente, com nove páginas,
e 

,que 
interessará a todos/as aqueles/as que

militam no movimento estudantil. pediáos
para CP. 1206; CEP. 66011-970; Belém/pA
(mandar colaboração para as cópias e a
remessa).

POLÍTICA: Acaba de serlançado o I ivreto Despinclo a política
(Notas para uma crítica das visões políticas do nrundo), de
Jean-Michel Michelena, inaugurando a serie .,Cadernos
Libertários". Seu preço é de CR$ 4,00, despesas postais
t1:lltí-dï Pedidos para Robson Achiamé, edito, 1Cf :OOS:;
CEP 20062-970; RJ/RJ).
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